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    Aos meus pais, Nelson e Wilma Apparecida,
que me deram a oportunidade de viver a experiência da encarnação 
e que agora seguem viagem pela eternidade…


  




  

    Somos fascinados pelas palavras, mas onde nos encontramos 
é no silêncio por trás delas.




    (RAM DASS) 




    ______________




    Que a sinfonia de palavras, ritmos e significados presentes neste livro possam servir para os seus leitores conhecerem um pouco mais a si próprios. Que toda a sonoridade literária conduza os seus pensamentos para a fonte primordial do Ser, onde o silêncio e o vazio são absolutos. Que as frases intuitivas manifestadas mediunicamente possam ajudá-los a se libertar de todo o sofrimento inútil por meio despertar da bem-aventurança interior. 




    (NELSON LIANO JR.)


  




  

    PREFÁCIO




    Tudo tem
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    Márcio Borges[ 01 ]




    Quando eu era menino, papai se sentava à mesa de jantar e depois da sobremesa vinha o que era, no meu inocente e embevecido paladar, o prato principal, verdadeiro banquete espiritual e intelectual que o velho Salomão Borges servia em doses generosas aos filhos, aqueles que ainda permanecíamos sentados para conversar com ele. Eu, invariavelmente, era um desses privilegiados.




    Nessas noites, sentado, ouvindo Salomão, ele ia me aprofundando cada vez mais nos temas da vida: na literatura, na filosofia, nas religiões comparadas; noutras palavras, no apreço pelo saber. “Saber não ocupa lugar”, era sua palavra de ordem.




    Sendo ele quem era, claro que um assunto que se destacava nas nossas conversas eram os mistérios, os fenômenos transcendentais como a desencarnação, a lembrança de vidas passadas e a mediunidade.




    Nessas horas, ele instigava minha própria memória.




    Juntos, nos lembrávamos de fatos da minha mais tenra infância, passada na casa de vovô Borges — José Joaquim Borges — português de Trás-os-Montes que residia em Belo Horizonte e que trouxera na bagagem sua fé religiosa e sua antiga amizade com o famoso mestre espírita Bezerra de Menezes. Aliás, meu avô foi um dos fundadores da União Espírita de Minas Gerais, no início dos anos 1900.




    Espiritismo era a religião oficial da casa do vovô, onde morávamos num barracão dos fundos, papai, mamãe, Marilton, eu e Sandra, pois naqueles anos ainda éramos apenas 3 irmãos, dos 11 que ainda viríamos a ser.




    Vovô Borges e vovó Paulina dirigiam as sessões na sala de estar e Tio Henrique, irmão mais velho de papai, ficava isolado noutro cômodo, onde entrava em transe e, segundo papai, realizava o fenômeno conhecido pelos antigos gregos como metempsicose, ou seja, a capacidade de a alma habitar simultaneamente mais do que um corpo físico, às vezes até mesmo suscitando materializações de ectoplasmas.




    Ele era considerado um médium tão poderoso quanto Zé Arigó, de quem era amigo. Esse famoso curandeiro, residente em Congonhas (MG), recebia o espírito de certo doutor Fritz e realizava cirurgias inimagináveis.




    Na casa da Rua Ceará, Bairro São Lucas, Belo Horizonte, Tio Henrique ajudava a materializar-se na sessão o espírito de certa enfermeira alemã da primeira guerra mundial que sempre surgia para auxiliar no tratamento daquele monte de gente pobre e desvalida que fazia fila na porta da casa de vovô, não só para participar das sessões de cura, como também para receber gratuitamente os medicamentos e pratos de comida que vovô Borges, vovó Paulina e filhos preparavam e distribuíam por caridade.




    Narro esses fatos com a pretensão de exibir uma mínima credencial que me habilite a escrever sobre o tema, já que é o prefácio do livro de um expert no assunto, talvez um dos maiores pesquisadores, buscadores e conhecedores dessa matéria (e do espírito dessa matéria).




    Não quero fazer feio com meu amigo, meu par, meu compadre e incentivador, o escritor e palestrante Nelson Liano, autor deste livro.




    Posto isso, devo avançar em alguns detalhes mais esclarecedores a respeito de minha jornada rumo aos dias de hoje (e rumo ao tema deste livro).




    Daqueles longínquos dias de criança, eu me lembro apenas do movimento geral na porta de casa: filas de gente pobre; meu pai e meu avô no laboratório a preparar medicinas alternativas; preces rezadas em voz alta em uníssono; vovô zelando pelo seu jardim de ervas medicinais; as visitas ocasionais de doentes célebres e pouco mais.




    Dos tempos de sentar-me à mesa com papai, devo dizer que eu ainda era um jovem rebelde, ateu e anarquista, de modo que daquelas conversas eu guardava apenas o lado pitoresco e misterioso e considerava pouco mais que folclóricas as assombrosas narrativas paternas. Não embarcava em nenhuma.




    Mas a vida sabe o que faz. Jovem homem, adepto do flower power, hippie cabeludo e solto no mundo, juntamente com outros curiosos e experimentadores como eu, ingeri substâncias lisérgicas, como o LSD, fumei maconha, usei plantas de poder e alteradoras do estado de consciência, como peyote, psilocibina, ayahuasca, São Pedro, ópio e algumas outras ao longo da vida.




    Todavia, afirmo que desde muito tempo sobrevivi a esses arrebatamentos de outrora, tanto que estou com 77 anos e ainda gozo de plena saúde.




    O fato marcante dessas viagens lisérgicas da minha mocidade é que eu, mesmo sem método ou disciplina, acabei entrando em sério contato com as substâncias ditas enteógenas, ou seja, aquelas que propiciam forte vivência da divindade dentro de cada um que se submete a seu poder vegetal. Essas plantas me deram lições nas quais aprendi a enxergar e consagrar o sagrado de toda e qualquer existência, em que experimentei estados do ser que me levaram muito além das palavras, muito além da razão e das sensações ordinárias e comuns do dia a dia.




    Não bastasse isso, ainda tive o destino de viver profundamente um outro bardo (estado intermediário da consciência, segundo o budismo tântrico tibetano), que foi minha experiência pessoal daquilo que os estudiosos chamam de near death experience; numa tradução ao pé da letra, a experiência da morte próxima.




    Na minha juventude, certa manhã, na praia do Leme, eu nadava além da arrebentação quando sofri uma dolorosa cãibra em ambas as pernas. Depois de minutos excruciantes tentando nadar de volta à praia, fui vencido pela dor, pela fadiga e desespero e então naufraguei. Na ânsia da falta de fôlego, respirei alguns mililitros de água e perdi a consciência. Num átimo, percebi em desespero que estava morrendo afogado e toda a minha existência, com todas as mínimas lembranças, todos os intervalos de milésimos de segundos, passou em meus olhos como se fosse um filme veloz, projetado de frente para trás, que me levou até uma impressionante e nítida memória do meu próprio nascimento e ainda mais além, ou seja, alcancei vislumbres de uma vida intrauterina, das quais jamais me lembrara antes e jamais tornaria a me lembrar com a mesma vividez daquele instante mortal.




    Parecia um túnel, uma galeria de lembranças que me guiava direto a uma luz clara, leitosa, calorosa e aconchegante, plena de paz e até de alegria, antes da escuridão tomar tudo e me dissolver no imenso mistério do não-ser.




    Mas ainda não era o fim. Subitamente, sobreveio de novo a sensação do horror do afogamento, vozes, água, mãos me tocando.




    E de novo a escuridão.




    No próximo sobressalto da consciência, eu estava deitado na praia, sofrendo respiração boca a boca, reanimação cardíaca etc. Alguns surfistas haviam acompanhado meus esforços e foram a meu socorro quando eu desaparecera da superfície da água.




    Meu primeiro pensamento, ao recobrar a consciência encarnada, não foi de alívio, mas de desânimo.




    Eu já havia penetrado na alegria da vida fora da matéria e de novo me via aprisionado a essa carne. “Puxa vida, eu já tinha morrido e estava LÁ! Agora vou ter que passar toda essa agonia outra vez, porque mais cedo ou mais tarde vou ter que morrer de novo!”




    Parei nisso um bom tempo.




    Aos poucos fui compreendendo a graça e a oportunidade incomensuráveis de voltar a vivenciar o bardo da vida encarnada.




    O sábio, o mago, o santo da Floresta Amazônica, Mestre Raimundo Irineu Serra, ensinou seus adeptos (dentre os quais me incluo) a cantarem:




    “Tudo tem, tudo tem, no mundo não há segredo.”




    Todo e qualquer fenômeno existe potencialmente em algum plano, e neste plano encarnado isso nunca foi nenhum segredo.




    O segredo mais profundo é o que está escondido dentro de toda a Humanidade.




    “O tempo é apenas uma ilusão produzida pela sucessão de nossos estados de consciência, à medida que viajamos pela duração eterna.”




    “A intensidade das nossas mais ardentes aspirações é a verdadeira pedra filosofal, capaz de transmutar chumbo em ouro.” Assim escrevia, no século XIX, a fabulosa médium russa Helena Blavatsky, criadora da doutrina da teosofia (theós, divindade, sofia, saber).




    Por outro lado, quanto mais leio e aprendo a respeito da complexidade inerente ao nosso crescente conhecimento científico, como o funcionamento da matéria e da energia, mais vejo que o auge da ciência humana dos séculos XX e XXI leva às mesmas conclusões a que chegaram por outras vias os mais diversos sábios esotéricos, das margens do Ganges aos altiplanos do Peru.




    Lembro aqui, sem pretensão de discorrer sobre ela, a teoria da relatividade de Einstein, e também a teoria da mecânica quântica e seus desdobramentos teóricos, que criam paradoxos e consequências incompreensíveis à razão cartesiana e ao universo newtoniano, como o gato de Shrödinger, que ilustra o conceito quântico de superposição, que seria a capacidade de dois estados opostos existirem ao mesmo tempo.




    Por sua vez, o bardo (agora não algum estado intermediário, mas o poeta) medieval, William Shakespeare cravou:




    “Há mais coisas entre o céu e a terra do que pode imaginar nossa vã filosofia.”




    Em resumo: a Humanidade sempre soube disso, eu sei disso, desde minha história pessoal, passando pelo conhecimento esotérico e científico que está à disposição de qualquer pessoa curiosa no mundo “internáutico” de hoje.




    O fenômeno da mediunidade está plenamente documentado ao longo de milênios de experiência humana acumulada, dos mistérios de Elêusis aos videntes e escribas dos faraós; das sessões espíritas aos mosteiros do Tibete; das plantas sagradas da Amazônia aos laboratórios de aceleradores de partículas, sem falar do saber acumulado pelas culturas populares, que nos enriqueceram com ritos, sons, santos e orixás.




    Isto só acrescenta um grande valor ao livro do compadre Nelson, que vocês estão prestes a saborear como eu saboreei: mente aberta e curiosidade infantil à flor das questões.




    Nelson tem um histórico de viagens e peregrinações às mesmas fontes em que beberam grandes gurus, sendo ele próprio um médium, eu diria, autodesenvolvido. E diria, mais ainda, que não há outra maneira de se tornar médium consciente a não ser a autodesenvolvida.




    Penso, como Nelson, que qualquer cidadão pode desenvolver e exercer o domínio dessas inatas funções neurocerebrais, comuns a todos os humanos, pois não são senão sofisticados e muitas vezes incompreensíveis terminais captadores de ondas, moléculas, antima­téria, neutrinos e outras vibrações cósmicas, já que isso tudo, em última instância, é uma só e mesma coisa.




    Portanto, caros leitores e leitoras, aventurem-se, sem medo ou preguiça, por essa trilha que certamente os levará, a uma região mental, espiritual e física melhor e mais generosa do que aquela em que se encontra estagnado e amedrontado o pobre e sofrido povo brasileiro.




    A busca consciente de um saber que enriqueça as mentes e as experiências da vida, sem preconceitos, não excludente, amplo e abrangente, simpático e aberto, por princípio igualitário, a todas as contradições, só pode tornar o ser humano mais tolerante e pacífico, melhor em tudo e por tudo, mais sábio e mais poderoso em sua ilusória duração encarnada.




    Boa leitura e boa viagem!











  

    Apresentação
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    Omotivo que me faz escrever é a necessidade de auto­conhecimento. Há algumas encarnações, venho buscando a união com o meu Ser. A escrita me conecta com estados de consciência da minha memória divina. Ao mesmo tempo que vou aprendendo, também deixo disponível o conhecimento que recebo por meio da escrita mediúnica para quem quiser. Acho que as minhas experiências podem servir de espelho para outros buscadores. Não tenho a pretensão de ser mestre de ninguém, a não ser de mim mesmo. Nem tampouco perco meu tempo com questões de “iluminação”, o que considero uma grande armadilha do ego. Vivo intensamente meu lado espiritual e o mundano, conforme os caminhos vão se apresentando na minha peregrinação por esta vida.




    Neste livro, narro algumas das muitas experiências mediúnicas que tive nesta encarnação, não por achá-las especiais, mas para, quem sabe, ajudar outras pessoas a perceberem situações provocadas pela mediunidade em suas próprias vidas. E você poderia me perguntar: qual a importância de se ter conhecimento dos fenômenos mediúnicos que nos cercam? Ou, até mesmo, se a mediunidade é real ou uma fantasia. E eu lhe responderei, com sinceridade, que para mim essa é uma realidade palpável, presente na minha vida desde a infância. Mas tampouco me importa se outras pessoas vão acreditar ou não nesse fenômeno. Definitivamente, não quero convencer ninguém de nada, porque não estou atrás de seguidores. Simplesmente me cabe contar as minhas vivências.




    O não entendimento da mediunidade, que é um atributo comum a todas as pessoas, acarreta uma série de problemas. Muitas doenças físicas têm origem em situações psíquicas e espirituais incompreendidas. Por exemplo, a depressão, que é uma enfermidade com fortes componentes psicológicos, origina-se, na maioria dos casos, em questões mediúnicas mal resolvidas. Mas é fato que a percepção do nosso mundo interior, o mergulho profundo nele por meio da meditação e outras práticas de autoconhecimento, nos ajuda a evitar muitos sofrimentos, a maioria deles relacionados com o medo da morte. E a percepção da mediunidade nos mostra que já vivemos e morremos muitas vezes. Isso nos traz a conformação com a vida, da maneira como ela se apresenta. Não que eu esteja propondo conformismo. Ao contrário, minha intenção é deixar pistas por meio de minhas vivências para que possamos usar melhor todo o potencial dos dons que recebemos como seres viventes.




     




    Reduzi meu corpo em pó




    O meu Espírito entre flores…




    (Mestre Raimundo Irineu Serra)




     




    Meditações no Ser




     




    Grande parte dos conhecimentos contidos neste livro foi recebida por meio de canalização espiritual. Estes conhecimentos não são inéditos, por já existirem até mesmo antes da Criação. Coube a mim, como escritor, adentrar à Biblioteca Universal, por meio da meditação e de outras práticas espirituais, para captar algumas destas mensagens que vêm orientando a busca da humanidade pelo entendimento da vida e da morte, desde tempos ancestrais.




    Muitos sábios, escritores e poetas já falaram sobre as coisas que estão escritas neste livro. E, essencialmente, elas tratam da necessidade que os seres humanos têm de conhecer e se integrar ao seu verdadeiro Ser. 




    De tempos em tempos, essas palavras originadas em mensagens universais são relembradas como uma alternativa para guiar as pessoas no complexo mundo material ilusório, que as afasta dos seus caminhos interiores. Ou, quem sabe, essas palavras sirvam para inspirar alguns a encontrar a paz, para seguirem a jornada existencial através dos ciclos encarnatórios do Samsara.




     




     




    A chave do livre-arbítrio




     




    Um dos grandes mistérios da Criação é o livre-arbítrio, que faz de cada um de nós um Deus nas suas decisões. Assim, empreender uma peregrinação por meio de palavras e imagens concebidas na forma de um livro é um desafio. Ainda mais em tempos de comunicações instantâneas que hipnotizam a nossa mente com flashes constantes de uma realidade ilusória.




    O Swami Dayananda Saraswati, antes de abandonar o seu corpo físico, afirmou que a maior violência que se pode cometer contra um semelhante é a violência da conversão religiosa. Eu acrescentaria às palavras do mestre védico que qualquer conversão forçada, seja religiosa, ideológica, econômica, sexual, amorosa ou de qualquer outro nível, é uma violência.




    O Mestre Raimundo Irineu Serra, num dos cantos recebidos no seu hinário “O Cruzeiro” ensinou: “Para ser irmão legítimo, é preciso um juramento, não brigar com seu irmão e nem trocar seu pensamento”. 




    Entendo que o livre-arbítrio é uma chave preciosa que cada Ser encarnado recebe na sua concepção para realizar com liberdade a sua jornada neste plano existencial. Ele nos torna deuses criando diversas realidades por meio das nossas decisões e escolhas.




    No fluir da vida, cada decisão ou escolha terá consequências. Não estou me referindo ao pecado e ao medo da punição, mas às conse­quências geradas pelas nossas ações que acontecem de maneira natural. 




    Se você chutar uma pedra no seu caminho, terá grande probabilidade de machucar o seu pé. Ou essa pedra chutada poderá atingir e ferir alguém que estava passando, e que pode querer lhe processar ou se vingar, causando-lhe um dano ainda maior. Por outro lado, se você plantar flores ao seu redor, um dia poderá ficar inebriado pelo perfume emanado por elas. A sua visão irá se regozijar ao ver tanta beleza e simplicidade nas cores de cada uma das pétalas dessas flores plantadas por você. E, se um dia receber uma pessoa que você ama, terá flores para oferecer a ela, manifestando o seu amor. 




    Esses escritos são para alguém que os aprecie e os use. Não se trata de verdades absolutas, mas de pistas para que cada um, conforme o seu livre-arbítrio, possa utilizá-los como referência para navegar no fluxo da eternidade que envolve a todos nós. 




    Quem acha que vai encontrar neste livro alguma revelação esotérica complexa acessível só para iniciados, desista. A função desses textos recebidos por canalização espiritual mediúnica é só lembrar de conhecimentos essenciais que sempre existiram, mas que são esquecidos no nosso atribulado dia a dia.




    Ainda parafraseando o Mestre Irineu, apresento nessas páginas um pouco da minha memória divina conectada com outros autores ancestrais. E também algumas das minhas vivências, que acredito possam servir de espelho para outros buscadores do Ser.  




    Estes ensinamentos expostos aqui não são de um guru, de um pajé, de um mestre ou de um xamã, mas de vários deles que se manifestaram para mim em diferentes tempos e em diversos lugares durante a minha jornada existencial e que se transformaram em Um dentro do meu coração.
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    A intuição é uma manifestação do nosso verdadeiro Ser. Uma forma que transcende qualquer padrão mental condicionado à razão. Ela surge no fluxo da existência para nos lembrar da nossa verdadeira natureza. A intuição é a voz da nossa consciência nos ensinando a realizarmos a nossa jornada do mundo material para o imaterial, sem perdermos a conexão com a eternidade.




    No Dicionário Michaelis, intuição significa: “Conhecimento imediato e claro, que não é precedido de elaboração lógica”. Para os espíritas, “a intuição é uma manifestação da nossa alma, oriunda da Inteligência Divina que nos habita. Por isso, transcende os limites da razão”.




    Em sânscrito, intuição significa paramana-nirapeksha-jnamam, que tem a tradução literal de “conhecimento que não depende de um meio de conhecimento”. Então é algo espontâneo que brota naturalmente da nossa necessidade de viver de uma maneira mais livre e sem as amarras da razão e da lógica, que são ditadas pela nossa mente. Não dependendo de uma fonte de conhecimento, a intuição existe por si mesma.




    Livre de qualquer referência mental e de sistemas de conhecimentos, a intuição pode nos conduzir naturalmente à bem-aventurança interior. É uma guia para nos despertar para aquilo que realmente somos. A intuição está além de todos os sentimentos que vão se formando em nós durante o processo da vida. É um suspiro silencioso do nosso espírito, nos inspirando à volta para a nossa verdadeira morada.




    Mas é importante que possamos perceber a intuição de maneira verdadeira. A astúcia da nossa mente é enorme e pode tentar nos enganar com sentimentos banais, alimentados pelo nosso ego, nos fazendo crer ser intuição. A verdadeira intuição está além de qualquer significado ou sentido.




    Nas palavras de Mooji, um guru jamaicano que se inspira nos ensinamentos de Ramana Maharshi:




    “Quando você vive guiado pela intuição, em vez do pensamento, a sua vida dança como escrever sobre a água, sempre fresca e irrastreável”.




     




     




    
A Yoga que desperta a intuição





     




    Yoga, em sânscrito, significa união. É a transcendência da atenção limitada ao nosso corpo e à nossa personalidade para o Divino (Ser). A nossa existência não está limitada a um corpo e, tampouco, à personalidade, palavra que tem origem no grego e significa “máscara”. Portanto, a personalidade é uma projeção das várias máscaras que usamos para esconder o nosso verdadeiro Ser.




    Tudo que fazemos para nos mantermos despertos da nossa verdadeira realidade é yoga. Existem infinitas maneiras de praticar yoga. Entre elas, a mais poderosa é a meditação. Se entendermos que o estado meditativo está presente em todas as coisas, poderemos despertar do ilusório sonho de materialidade e de prisão à dualidade. Assim, poderemos nos libertar da escravidão dos julgamentos e usufruir da liberdade de simplesmente existir conectados ao Todo Universal.




    Mas o que significa despertar do sonho da materialidade? Em poucas palavras, é cessar a identificação com o nosso corpo, com a nossa personalidade e o nosso ego. Isso não é uma coisa simples. A capacidade interpretativa intelectual pode ser facilmente alcançada por meio do estudo, mas o verdadeiro conhecimento tem origem no silêncio e no vazio, e transcende as formas usuais de linguagem. Então, alcançar esse estado de comunhão com o nosso verdadeiro Ser pode ser uma jornada de muitas encarnações. E a intuição é essencial nesse processo, porque é uma bússola para percorrermos o caminho da Unidade.




    Quando digo que a iluminação, que nada mais é do que a integração definitiva com o nosso Ser, pode demorar muitas vidas, talvez o buscador que esteja lendo este livro já se sinta cansado ou até desanimado. Mas vale lembrar que o tempo, na perspectiva cósmica, tem outra dimensão. Um segundo ou cem anos representa um fluxo existencial que se desdobra além da nossa percepção mental. Por isso, não se preocupe com a extensão do tempo, que cosmicamente falando é absolutamente inexistente. Só desperte-se e fixe-se no presente, porque o processo acontecerá de forma natural.




    Realizar qualquer prática almejando a iluminação é pura besteira. O mais importante é aproveitar a paisagem durante a viagem encarnatória se libertando, pouco a pouco, dos pensamentos limitantes. Um dia iremos nos iluminar, mas como não sabemos quando, então aproveitamos o presente e seguimos em frente. A paisagem existencial está à nossa volta, dentro e fora de nós para contemplarmos e devemos aproveitar o momento que é sempre único.




    Uma pessoa que se concentra para rezar ou orar para uma divindade, independentemente da sua crença, está praticando yoga. As giras da umbanda com incorporações de entidades espirituais também são práticas yóguicas. Assim como os bailados do Santo Daime, as pajelanças indígenas, as derberas sufis e os rituais xamânicos. Qualquer prática de autoconhecimento que tenha o propósito de nos despertar para a nossa Unidade é uma forma de yoga.




    Acredito, inclusive, que muita gente pratica yoga sem perceber. Por exemplo, numa situação extrema de perigo quando a pessoa tenta acalmar a respiração acelerada, fazendo um paranayama (respiração consciente) intuitivo, está praticando yoga. Esta é uma forma de concentrar-se no mundo interior livre do problema que está causando a aflição, o desespero ou o sofrimento.




    Quando alguém contempla o pôr-do-sol, está praticando yoga. Perante a beleza do crepúsculo, naturalmente irá esvaziar-se de todos os pensamentos, fixando-se de maneira hipnótica na profusão de cores e se sentirá livre dos fatos cotidianos que geram os pensamentos sofredores.




    Os exemplos são infinitos, e os praticantes de yoga, incontáveis.Acredito que todos os seres viventes praticam yoga em algum momento da vida, estando conscientes ou não. Mesmo porque a Unidade entre todas as coisas criadas e não criadas é inerente, em quaisquer planos existenciais. A questão é ter consciência ou não desse fato; estar dormindo ou desperto para a verdadeira realidade que nos cerca.




    Assim, sempre que ficamos atentos cultivando a nossa intuição estamos praticando yoga, ou seja, estamos realizando a Unidade com o nosso Ser Divino. Quando esse processo se completa, alcançamos a iluminação, o despertar completo em relação à nossa verdadeira natureza. Mas como isso pode levar muitas encarnações, como já foi dito, a iluminação não deve ser o nosso objetivo. Ela acontecerá naturalmente como consequência das nossas práticas intuitivas e meditativas.




     




     




    Pensamentos inibem a intuição




     




    A mente está sempre ativa, sempre gerando pensamentos. Assim como o oceano sempre gera ondas, não podemos parar nossos pensamentos mais do que podemos parar as ondas do oceano. Descansar a mente em seu estado natural é muito diferente de tentar parar os pensamentos todos. Apenas observe seus pensamentos.




    (Yongey Mingyur Rimpoche)




     




    O ser humano, no mundo moderno, viciou-se em pensar. E esse fluxo ruidoso de pensamentos forjados na dualidade é uma verdadeira muralha para a nossa intuição se manifestar. Por outro lado, se buscamos a verdadeira fonte do nosso Ser, gradativamente iremos nos libertar desse “vício mental”. Os grandes yogues sugerem que para alcançarmos a paz interior e a realização precisamos nos desapegar dos nossos pensamentos. Se apenas observarmos os pensamentos, não ficaremos escravos de nenhum deles, porque eles irão surgir e desaparecer naturalmente.




    Um pensamento que permanece é uma obsessão. Mas, como vivemos sob a lei da impermanência nesta existência, ele também é uma ilusão. Na realidade, nada permanece e tudo se transforma constantemente. Então, como um pensamento pode permanecer? Isso é impossível. Podemos criar outros pensamentos obsessivos para sustentar o pensamento obsessor original. Mas aí já não será o mesmo, mas sim uma série de outros pensamentos criados para tentar mantê-lo.




    Uma maneira de entender como criamos uma série de outros pensamentos paralelos, para sustentarmos o pensamento obsessor, é observar as costumeiras brigas de casais. Na maioria das vezes, os dois iniciam uma discussão que se amplia de maneira tão vertiginosa, que depois de uma hora já não sabem mais qual o motivo original da briga.




    Assim funciona a nossa mente. Geramos pensamentos simultâneos encadeados uns nos outros e esquecemos da fonte onde eles são gerados. Se voltarmos nossa atenção para a fonte desses pensamentos eles perderão a força e serão apenas nuvens no céu mudando de forma e desaparecendo no azul infinito.




    Um pensamento obsessor é causa de muito sofrimento. Ele enreda o pensador numa teia de outros pensamentos subsequentes e o imobiliza à espera da aniquilação. Para os espíritas, um pensamento obsessor deve ser doutrinado. E, para os psicanalistas e psiquiatras, a pessoa que está presa a uma obsessão precisa de tratamento terapêutico. Ou seja, a obsessão é uma doença, tanto do ponto de vista espiritual quanto médico, e pode causar depressão, fraqueza psíquica, turbulência comportamental, agressividade e até levar sua vítima a cometer assassinato ou suicídio. A coisa é muito grave.




    E como poderemos nos libertar de um pensamento obsessivo? Olhando de frente para ele, sem negar a sua existência, mas não dando a ele a importância que a nossa mente deseja. Se entendermos que esse pensamento é impermanente, já tiraremos muito da sua força destrutiva. Também, se relativizarmos a mensagem contida nesse pensamento obsessor, observando o lado positivo que existe em todas as coisas, poderemos nos livrar das suas influências maléficas. Dessa maneira, nos libertaremos dessas obsessões que surgem durante o nosso processo existencial e abriremos caminhos para a manifestação da intuição.




     




    Nenhum pensamento é necessário. Tudo que você pensa não existe.




    O que quer que você esteja pensando apenas transforma a realidade




    em algo diferente do que ela é.




    (Ranjit Maharaj)




     




     




    O externo não pode afetar o interno




     




    Ser belo significa ser você mesmo. 
Você não precisa ser aceito pelos outros. Você precisa aceitar a você mesmo.




    (Thich Nhat Hanh) 




     




    O inferno são os outros.




    (Jean Paul Sartre)




     




    Uma das coisas mais difíceis durante a existência num corpo é não se deixar levar pelos ruídos externos que chegam até nós. Os acontecimentos cotidianos e o sistema de vida da atual civilização humana colocam demasiadamente a nossa atenção em acontecimentos externos. Somos bombardeados por uma enxurrada de informações por todas as mídias, sem tempo para processá-las. Além do fato de que as nossas relações pessoais, profissionais, amorosas e familiares são colocadas em xeque a todo momento.




    Tudo isso cria um bloqueio para acessarmos os nossos canais intuitivos internos. Acabamos nos importando mais com o que os outros pensam ao nosso respeito do que com nós mesmos. Assim, vivemos presos a um mundo de aparências e distanciados do nosso Ser. Criamos uma aparência, um falso eu, para darmos satisfações aos outros. Acabamos não satisfazendo nem o outro, porque quem está predisposto ao julgamento sempre encontrará defeitos em todos, e nem a nós mesmos.




    O bombardeio de informações nos faz acreditar que somos diferentes da nossa verdadeira natureza divina. Sem acesso à intuição, a nossa personalidade se tornará cada vez mais forte, alimentada por aparências de uma realidade distorcida que, na verdade, só existe na nossa mente. Procuramos certezas vivendo num plano em que a lei é a incerteza e a impermanência.




    A filosofia budista fala da roda de Samsara, um ciclo interminável de nascimentos e mortes durante as nossas encarnações nesse plano. E só é possível escapar desse ciclo pelo despertar do nosso verdadeiro Ser. As escrituras védicas chamam esse despertar de samadhi e os budistas, de nirvana. São estados de consciência de Unidade, onde não há mais separação, nos permitindo a fusão ao Universo, estando nós encarnados ou não.




    Assim, a atenção para a nossa vida interior é fundamental para alcançarmos estados mais elevados de consciência. Se deixarmos os acontecimentos externos nos afetarem, estaremos presos a uma ilusão criada pelos nossos pensamentos. Consequentemente, sofreremos, porque é impossível agradar a todos, acertar sempre e ser reconhecido pelos outros. E isso causa muita dor ao nosso “falso eu”, que é uma das manifestações do ego.




    O mantra So’Ham (Eu Sou Isso) nos lembra de quem somos realmente. Ele permite acessarmos o nosso verdadeiro Eu, que está livre das amarras dos julgamentos alheios. Conscientes do Eu Sou Isso estaremos além do jogo de personalidades, disputando para ver qual delas é a mais importante no julgamento humano.
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